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Incidência de Neonectria galligena em função de ferimentos 
provocados por tesoura, palito e lagartas de Grapholita molesta 

(Lepidoptera: Tortricidae) em pomar de macieira 
 

Gabriel Fedozi Furlani1; Regis Sivori Silva dos Santos2; Silvio André Meirelles Alves2 

 

O cancro europeu das pomáceas, cujo agente causal é o fungo Neonectria 
galligena, é uma importante doença da macieira na atualidade, afetando, 
principalmente, as partes lenhosas das plantas, como os ramos do ano, 
brotações, tronco e, ocasionalmente, os frutos. Entre os fatores que contribuem 
para a infecção de uma planta está a abertura de portas de entrada do fungo 
causada por ferimentos, tais como os que ocorrem na queda natural de folhas no 
outono, na poda de ramos, ou outros tipos de ferimentos como, por exemplo, os 
ocasionados por insetos. Entre os insetos com potencial de causar aberturas em 
ramos de macieira está a Grapholita molesta, uma importante praga que 
broqueia frutos e ramos. No caso da abertura ocasionada por insetos, ainda não 
há trabalhos que investigaram a relação entre cancro e G. molesta em macieira. 
Assim, este estudo teve como objetivo avaliar a suscetibilidade de infecção de 
plantas de macieira ao cancro europeu por ferimentos ocasionados na poda com 
tesoura, no arqueamento de ramos com palitos de madeira e pela abertura de 
galeria em ramos por G. molesta. O estudo foi iniciado na primeira semana de 
outubro/2013 em um pomar de macieira cultivar Gala standard sobre porta 
enxerto M7 com 17 anos de idade e localizado na Estação Experimental de 
Fruticultura de Clima Temperado da Embrapa Uva e Vinho, em Vacaria, RS. O 
experimento foi conduzido em delineamento fatorial, combinando quatro tipos de 
ferimentos: (poda com tesoura, arqueamento de ramos com palitos de madeira, 
galeria ocasionada por G. molesta e controle - sem ferimento); cinco tempos de 
exposição (3h, 1, 2, 3 e 4 dias após o ferimento) e 40 repetições (ramos). Todos 
os tratamentos, com exceção da testemunha, mostraram a infecção por N. 
galligena nos ramos avaliados, podendo-se constatar que os maiores 
percentuais de infecção (17,5%) foram observados em ferimentos ocasionados 
por palito e tesoura (15%) no tempo de 3h.  A infecção nestes ferimentos foi 
menor nos tempos de um dia (2% e 4%), respectivamente, e dois dias em 
tesoura (3,3%), não sendo mais encontrados nos períodos subsequentes. Com 
relação ao dano de G. molesta, verificou-se que a infecção do fungo até o 
terceiro dia (entre 2 e 3,3%) é menor do que o obtido no tempo de 3 dias (5%). 
Este resultado sugere que o ferimento ocasionado por G. molesta leva mais 
tempo para sua cicatrização, o que deixa a planta vulnerável à infeção da 
doença por um maior período de tempo. 
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